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Apresentação

Olá Professor (a)
       Esse Guia didático pedagógico foi elaborado na busca de contribuir
para a prática docente no cenário de combate à violência sexual contra
crianças e adolescentes. Ele é resultado da pesquisa intitulada
“Sequência Didática como alternativa de abordagem e prevenção da
Violência Sexual Infanto-Juvenil nas aulas de Ciências no Contexto
Amazônico”.
       A violência sexual infanto-juvenil é considerada um grave problema
de saúde pública pela Organização das Nações Unidas (ONU) e está
presente na sociedade desde a antiguidade. É referenciado no Estatuto
da Criança e do Adolescente (ECA) que todas as esferas da sociedade
têm obrigação legal de atuar no combate a essa violência e podem ser
culpabilizadas em caso de omissão.
       Nesse sentido, depois da esfera familiar, a escola é o local de maior
convivência dessa faixa etária e, por isso, deve representar um
ambiente de acolhida e empoderamento de seus estudantes frente a
uma situação de violência. Nesse contexto, é necessário que os
professores tenham acesso a estratégias educativas que possam ser
utilizadas para inserir o tema em sala de aula. Dessa forma, o presente
guia irá propor atividades de abordagem do tema.
    A estrutura interna está organizada em duas frentes principais: a
primeira refere-se à caracterização da Violência Sexual Infanto-Juvenil
na Amazônia; e a segunda apresenta o referencial teórico-metodológico,
descrevendo cada um dos três encontros da Sequência Didática.
   Destacamos que a replicabilidade da proposta abrange qualquer
professor que esteja encorajado a abordar o assunto em sala de aula,
principalmente à professores de Ciências, pois a disciplina apresenta
uma estrutura curricular que favorece a abordagem do tema. Além
disso, você pode realizar adaptações de acordo com o contexto que irá
aplicar.
     Esperamos contribuir mais com a sua prática docente e reflexão do
seu papel na rede de proteção às crianças e aos adolescentes!

Boa leitura!

11



Vamos falar sobre Violência Sexual
Infanto-Juvenil?

O QUE É?

COMO OCORRE?

QUEM PODE COMETER ESSE CRIME?

É todo o ato ou brincadeira sexual, em que o agressor tenha mais
consciência do que o menor sobre o que está fazendo. A intenção é
estimular a criança ou o adolescente sexualmente, bem como utilizá-
las para obtenção de satisfação sexual do abusador. Estas práticas
eróticas e sexuais são impostas por meio da violência física, de
ameaças ou de induções de sua vontade.

Utilização de crianças e adolescentes como meio de satisfazer
qualquer tipo de desejo ou finalidade sexual de adultos e
adolescentes mais velhos.

Pode ser um adulto ou adolescente mais
velho.

TODOS TEMOS OBRIGAÇÃO DE AJUDAR
NO COMBATE A ESSA VIOLÊNCIA?

Combater a VSIJ é de caráter interdisciplinar e, de
acordo como Estatuto da Criança e do Adolescente
(ECA), todas as esferas da sociedade tem a obrigação
por lei de ajudar.

12



Violência Sexual Infanto-Juvenil na Região
Amazônica

QUAIS OS OBSTÁCULOS PRESENTES NA REGIÃO?
        A Região Amazônica enfrenta desafios singulares no combate à
VSIJ. A distância dos centros urbanos ou periferização de bairros e a
falta de estratégias eficazes de vigilância e proteção também podem
contribuir para a impunidade dos agressores, já que muitas vezes
essas áreas podem ser negligenciadas em termos de presença policial
e assistência jurídica, como o caso das “Meninas Balseiras”.

          Além disso, faz-se presenta a Cultura do Silêncio, a qual é uma
prática dos lares com abuso intrafamiliar, onde a vítima é
ameaçada/manipulada a não contar o que ocorre por diversas razões
dadas pelo abusador. Considerando que a maior porcentagem de
casos é com vítimas do sexo feminino e o abusador sendo a figura
masculina da residência onde mora, o silêncio vem a partir da
insegurança econômica (abusador é provedor financeiro), medo de ser
desacreditada ou de “destruir” a família. Isso pode acontecer com o
abusador sendo do vínculo familiar direto da vítima ou atuando como
aliciador.

“Quando as embarcações passam devagar, as meninas,
geralmente em grupo, pegam suas canoas e remam atrás. Ao se
aproximarem da balsa, elas ‘uivam’ para alertar os homens da
embarcação e lançam uma corda para que eles possam ajudá-las
a subir”. A declaração de Diego Alex de Matos Martins, mestrando
em Segurança Pública (PPGSP/IFCH/UFPA) e membro do time
Enactus UFPA, revela a exploração sexual de crianças que vivem
às margens dos rios da região do Marajó, chamadas pelos
próprios ribeirinhos de “balseiras”.

Link da reportagem: https://www.beiradorio.ufpa.br/index.php/nesta-
edicao/227-o-uivo-das-balseiras

13



Sou docente de Ciências, como posso atuar
nesse combate?

   O ensino de ciências pode atuar diretamente nessa frente ao
trabalhar, por exemplo, é possível inserir o assunto a partir de uma
educação sexual saudável e abrangente. Ao fornecer informações
precisas e adequadas sobre sexualidade, consentimento e limites
pessoais, é possível desenvolver uma discussão que possibilite a
autoproteção, conscientização e rompimento do silêncio. A partir disso,
a escola constitui seu dever social de proteção às crianças e
adolescentes a partir de uma educação libertadora.

O QUE A BNCC FALA SOBRE ISSO?

      É estabelecido que na BNCC que, no 8° ano do ensino fundamental,
os objetos de conhecimento da unidade temática “vida e evolução” são
mecanismos reprodutivos e sexualidade (Brasil, 2018). Normalmente
essa temática acaba sendo abordada apenas no sentido anatômico e
fisiológico, sem levar em consideração o social e, quando leva, é
apenas ao falar de infecções sexualmente transmissíveis (ISTs).

Componente Curricular: Ciências

Unidade Temática: Vida e Evolução

Objeto do Conhecimento: Sexualidade

Habilidade: (EF08CI11) Selecionar argumentos que
evidenciem as múltiplas dimensões da sexualidade humana
(biológica, sociocultural, afetiva e ética).

14



Referencial Teórico

      Se levarmos em consideração a Educação Libertadora de Freire
(1967), destaca-se a importância do diálogo aberto e da participação
dos alunos no processo educativo. Essa perspectiva promove uma
educação sexual mais democrática, na qual os alunos são vistos como
sujeitos ativos no processo de aprendizagem.
     A Educação Emancipatória de Marcuse (2009), por outro lado,
oferece uma crítica radical à cultura dominante e às estruturas de
poder presentes na sociedade industrial. Sendo assim, aplicar essa
abordagem à educação sexual permite ao docente estimular o
questionamento dos alunos sobre as normas sociais e culturais que
perpetuam a objetificação, a discriminação e a violência sexual.
   Em combinação, o diálogo entre os aspectos da Educação
Libertadora de Freire e da Educação Emancipatória de Marcuse pode
proporcionar uma prática educativa docente de caráter crítico para a
promoção de uma educação sexual emancipatória.

Educação

Libertadora

Educação

Emancipatória

Educação
Sexual

Emancipatória
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      O processo metodológico do Produto Educacional (PE) consiste em
uma abordagem pedagógica de Sequência Didática (SD) baseada em
Zabala (1998). A SD é um conjunto de etapas organizadas e articuladas
que visam promover o ensino e a aprendizagem de um determinado
conteúdo de forma sistemática e progressiva. Destacando-se a
importância de promover a aprendizagem significativa, envolvendo os
estudantes de forma ativa e estimulando sua participação ativa no
processo de ensino-aprendizagem.

Zabala (1998) propõe três tipos de aprendizagem que podem ser
trabalhadas no ensino:

       Ao integrar os tipos de aprendizagem, o docente pode proporcionar
uma abordagem educacional mais equilibrada e significativa,
promovendo o desenvolvimento integral dos estudantes.

Conceitual

Conceitos 
e 

Princípios

Procedimental 

Atitudinal

Habilidades 
e

 Estratégias 

Atitudes, Valores 
e Posturas 

2

1

3

16

Referencial Teórico



Limites Corporais

Possíveis Situações

Instituições Confiáveis

Separação dos encontros da SD
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1° ENCONTRO

OBJETIVO:
Identificar o entendimento dos alunos sobre partes íntimas e
utilizar curtas-metragens para reconhecer os cuidados e limites
que se deve ter com o próprio corpo.

 Diagnose inicial
com o objetivo de

fazer uma
sondagem dos
conhecimentos

prévios dos alunos.

1º Momento

Início da discussão
sobre limites

corporais com a
dinâmica do

“Semáforo do
Toque”.

Apresentação dos
curtas-metragens e

discussão sobre quais
os limites do nosso

corpo e o que seria a
violência sexual.

2º Momento 3º Momento

18



1° Encontro

1° Você já ouviu falar de
Violência Sexual contra

crianças e adolescentes?

“Essa violência é

sempre causada por

pessoas maldosas”

2° Em algum momento da sua
vida, você já recebeu orientação
para proteger-se de pessoas e
situações que possam te fazer

mal? Se sim, como foi?
“Que não é pra deixar

nenhum homem me tocar e

nem deixar tirar gracinha”

“Que é pra eu bater
mais forte”

3° Para você, o que pode ser
feito como forma de

orientações contra a Violência
Sexual Infanto-Juvenil?

“Que é uns homens ou
mulheres adultos que se

relacionam comcrianças”

“Educação sexual nas

escolas e boa educação e

orientação dos pais

“Ter aquelas armas deproteção, assim a pessoaque machucasse ia sairmais machucada”

SUGESTÕES PARA PERGUNTAS DE DIAGNOSE:

19



    Com base nas análises realizadas nos discursos dos alunos,
percebemos que as suas concepções sobre a temática são muito
superficiais ou inexistentes. Tal fato deve-se à deficiência da orientação
dada a esses alunos sobre o assunto. Nesse sentido, é necessário
promover uma educação sexual emancipatória para que os alunos
possam ter a liberdade de expressar suas opiniões e aprender, não
somente sobre a violência, mas, sobretudo, o que está relacionado à
sexualidade.

SEMÁFORO DO TOQUE
    Disponibilize à cada aluno um desenho esquemático do corpo
humano representando a estrutura do corpo feminino e masculino,
sendo que o feminino deve ser dado às meninas o masculino aos
meninos, junto a bolinhas adesivas nas cores vermelho, amarelo e
verde. As cores têm associação ao semáforo, onde vermelho indica
“pare” (proibido), amarelo é “atenção” (cuidado/restrição) e verde é
“livre” (permitido).

1° Encontro

      A partir disso, tem-se uma inserção da temática de forma mais
dinâmica e possibilita uma visão dos limites que os alunos têm até o
momento sobre seus corpos.

Semáforo do Toque

Não pode tocar

Atenção tome cuidado

Pode tocar

20
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UTILIZAÇÃO DE CURTAS-METRAGENS
     Usar vídeos facilita o compartilhamento de informações e promove
estímulo ao senso crítico-social dos alunos, permitindo um processo de
ensino-aprendizagem dinâmico, economicamente acessível e eficiente.

SUGESTÃO DE CURTAS:
      Desde o ano 2016, o Centro Marista de Defesa da Infância (CEDIN)
produz curtasmetragens destinados a crianças que estão entrando na
adolescência com alertas sobre a violência sexual infanto-juvenil. Em
seu canal na plataforma YouTube, há uma série de vídeos educativos
na playlist da campanha “Defenda-se” e, em cada curta, é abordada
uma temática referente a essa violência que vai desde conhecer os
limites do próprio corpo até os cuidados necessários nas redes sociais.

      DICA:
É importante fazer o uso inteligente dessa ferramenta, ou seja, não
transmitir o vídeo apenas por transmitir. Além disso, escolha vídeos que
interessem a faixa etária dos seus alunos!

QRcode para a
playlist de vídeos

da campanha:
bit.ly/40MXcfe

1° Encontro
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OBJETIVO:
Reconhecer as situações em que essa violência pode acontecer através de
uma roda de leitura de HQs e produzir tirinhas que apresentem uma história
ou informação sobre o tema. 

2° ENCONTRO

1º Momento 2º Momento 3º Momento

Com a sala
organizada em

semicírculo, iniciar a
roda de leitura

interativa de HQs com
alunos (voluntários)

dando voz aos
personagens.

Entre cada história
do Gibi, explicar

sobre como aquela
situação de violência

sexual pode
acontecer no dia a

dia.

Produção de tirinhas
sobre o tema

abordado, contando
uma história ou

sendo informativa. 
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2° Encontro

POR QUE UTILIZAR HISTÓRIAS EM QUADRINHO?
     Através da utilização de HQs, é possível fornecer informações
essenciais sobre o que é a violência sexual infantil, como identificar
situações de risco e o que fazer para buscar ajuda, isso porque elas
podem explicar conceitos complexos de maneira clara e acessível,
permitindo que as crianças compreendam e assimilem a informação.
Além disso, atuam no empoderamento das crianças, ao retratar
personagens fortes e corajosos que enfrentam e superam situações de
violência sexual. 

SUGESTÃO DE HQ:
     O ilustrador Marcos Vaz criou o personagem Umuaraminha e
produziu um gibi de mesmo nome, o qual apresenta uma diversidade de
temáticas para crianças e adolescentes de forma lúdica e com
linguagem leve e acessível.
       Em 2018 foi lançada uma edição do gibi referente à campanha
nacional “Faça Bonito” com o título “Diga NÃO à Violência, Exploração
Sexual e Abuso Sexual Infantojuvenil”. A revistinha possui um apanhado
de seis histórias que contam situações dessa violência e como deve-se
agir perante uma situação do tipo, além de possuir uma lista com
indicações de locais para realização de denúncia.
     A abordagem usada em Umuaraminha é delicada e sensível,
contando histórias de abuso sexual dentro de casa por pai e avô,
exploração sexual virtual, cuidados com o próprio corpo e partes íntimas
e sinais que tanto pais quanto crianças devem estar atentos. 

QRcode com
 a HQ utilizada:

bit.ly/40Lh5mQ
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2° Encontro

PRODUÇÃO DE TIRINHAS:
        A criação ou o uso de tirinhas no ensino de ciências estimula o
interesse dos alunos pela ciência e promove a compreensão de tópicos
complexos ou polêmicos por meio de uma linguagem visual e acessível.
A partir delas, os educadores podem aproveitar o poder das histórias
para contextualizar e facilitar a conexão dos alunos com a temática
abordada.
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3° Encontro

OBJETIVO:
Utilizar o jogo “Trilha da Proteção” para relacionar tudo o que foi abordado
nos encontros anteriores e esquematizar os processos de denúncia, bem
como realizar a socialização das tirinhas produzidas pelos alunos.

1º Momento 2º Momento

Jogar o jogo de
tabuleiro “Trilha da

Proteção” como
forma de revisar

todas as discussões
anteriores e

esquematizar as
redes de proteção e

denúncia

Socializar as
tirinhas criadas no
formato de mural
para que toda a

turma possa
visualizá-las em

exposição.
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3° Encontro

JOGO “TRILHA DA PROTEÇÃO”
     O jogo original foi proposto na pesquisa de Meyer (2017),
consistindo em um jogo de tabuleiro normal, que pode ser jogado de 2
a 8 pessoas/grupos. A formatação do jogo a ser apresentada aqui
consiste na adaptação dos trabalhos de Meyer (2017).

Nessa versão, o tabuleiro possui cinco variedades de casas:

Casas de interrogação

O aluno deve escolher
uma “carta pergunta”
sobre o tema e, se

acertar, avança uma
casa ou, se errar,

retorna uma

Casas com Instituições

Representa locais
confiáveis de

denúncia, nessas o
aluno pode avançar

três casas
automaticamente

Casas vazias

Não há ações extras

Casas Verdes

Apresentam
informações

importantes sobre
denúncia, taxa de

casos regionais, etc.

Casas Vermelhas

Apresentam situações
de perigo e violência
sexual, nelas o aluno

volta duas casas
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3° Encontro

        Uma informação importante sobre a estrutura do jogo consiste que,
duas casas antes de toda a casa vermelha, vai haver uma casa de
instituições, ou seja, quando o aluno chegar na casa vermelha e tiver
que voltar duas casas, vai ser mandado exatamente para as instituições
onde deve-se realizar a denúncia e aguardar a próxima rodada. Essa
pequena estrutura do jogo auxilia na compreensão efetiva de que, ao
passar por uma situação de violência ou próximo a isso, é importante
falar para alguém de confiança.

ESQUEMA DO JOGO DE TABULEIRO “TRILHA DA PROTEÇÃO” ADAPTADO

       DICA:
A estrutura do tabuleiro pode ser montada de acordo com as possibilidades e
necessidades de cada professor, mas é interessante é interessante produzi-lo em
escala grande para que os alunos sinta-se parte do jogo.

COMO FUNCIONA O JOGO?
       Divida os alunos em grupos de acordo com o tamanho da turma e
cada grupo irá eleger um integrante para atuar como “peão” da equipe,
mas todos os integrantes devem conversar entre si para responder as
perguntas caso caiam nas casas de interrogação.

O objetivo do jogo é completar a trilha e alcançar o tesouro final:
a proteção. 
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3° Encontro

       Acesse o QRcode a seguir para ter acesso ao material completo do
jogo e das atividades realizadas nos outros encontros, incluindo as
sugestões de cartas utilizadas!

SOCIALIZAÇÃO DAS TIRINHAS
        Como culminância à SD, faça a socialização das tirinhas produzidas
pelos alunos, valorizando suas opiniões e criatividade ao produzi-las.
Afinado com a criatividade dos alunos, use a sua para descobrir a melhor
forma de compartilhar as obras de acordo com a personalidade da turma,
ou seja, mantenha seus alunos sempre no foco do processo!

SUGESTÃO:
         Varal de Histórias
        Pendure todas as produções de forma que todos os alunos possam
visualizá-las como uma exposição de arte.

Escanear 
QRcode:

bit.ly/40GoC6n
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Considerações Finais

        A partir da abordagem do tema da violência sexual infanto-juvenil
de forma lúdica e acessível proposta, esperamos que os alunos
possam compreender os cuidados que devem ter com o próprio corpo,
os limites que devem ser impostos e que não são obrigados a aceitar
situações desconfortáveis e invasivas apenas por ser realizadas por
alguém mais velho que diz ser algo bom. Esse empoderamento trará
benefícios tanto ao aluno individualmente quanto à sociedade como um
todo, pois estimula a formação de um pensamento crítico sobre a
realidade em que vive.
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Você, professor (a),
faça sua parte!

PROTEGER CRIANÇAS E ADOLESCENTES
É NOSSA RESPONSABILIDADE!
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Versão digital do
PE

bit.ly/41T1TU1


